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Produção de celulases por fungos isolados de sementes de ipê-amarelo do município de Palmeiras de Goiás
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Resumo: Devido à sua importância dada ao gênero Tabebuia, a qualidade sanitária das sementes de suas espécies tem sido estudada. Fungos endofíticos, para se associarem às sementes de ipê e penetrarem suas estruturas, devem produzir celulose, o que indica possível que eles tenham um bom potencial de produção dessa enzima para aplicação biotecnológica. A partir do isolamento inicial de fungos de sementes de ipê coletadas na região do município de Palmeiras de Goiás, que foi interrompido devido às restrições causadas pelo Novo Coronavirus, foi proposta a busca na literatura por gêneros dos fungos endofíticos mais comuns isolados de ipê e a análise do seu potencial de produção de celulases. De 6 trabalhos analisados, foi possível concluir que os gêneros Aspergillus sp., Penicillium sp., Fusarium sp. e Alternaria sp. foram isolados em comum em todos os trabalhos. Sugere-se que esses gêneros de fungos sejam analisados nos próximos trabalhos de isolamento de fungos de ipê.
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	Introdução



	A celulose é um polissacarídeo proveniente da junção de várias moléculas de glicose, que proporciona rigidez às plantas e serve de fonte de energia para os animais, em especial os herbívoros. Os fungos filamentosos também obtêm energia a partir da degradação da celulose que é feita por um complexo de enzimas fúngicas capazes de degradar a celulose, hidrolisando ligações do tipo β-1,4 entre as moléculas de glicose em oligossacarídeos e polissacarídeos. (BRAGA et al., 2009)
	Os fungos são organismos conhecidos por sua capacidade de decomposição da matéria devido à produção de enzimas. Os fungos são também conhecidos como importantes causadores de pragas economicamente importantes em plantações e como patógenos humanos (PAPAGIANNI, 2004, RAVEN et al., 2013). O ipê representa diversas espécies dos gêneros Tabebuia Gomes ex DC e Handroanthus 
Mattos inclusos na família Bignoniaceae Juss. Totalizam cerca de 100 gêneros e cerca de 860 espécies que são amplamente distribuídas nas áreas tropicais e subtropicais do planeta (OLIVEIRA, 2017). O isolamento de fungos que possam estar associados às sementes de ipê pode ajudar a compreender mais sobre a germinação nessa planta. Determinados fungos estão nos tecidos internos das plantas pode ser fungos endofíticos associados a sementes de ipê-amarelo (Handroanthus albus (Cham.) Mattos) (BOTELHO, 2006).
	Alguns estudos analisaram fungos presentes em espécies de ipê-amarelo, mencionando os gêneros Aspergillus, Penicillium, Fusarium, dentre outros (SOUZA, 2004; SILVA et al., 2008). Fungos destes gêneros são conhecidos como bons produtores de enzimas (SOUZA, 2015) e possuem ampla distribuição no território brasileiro. Para associarem às sementes de ipê, penetrando estruturas contendo, dentre outros componentes, celulose, é possível que os fungos tenham um bom potencial de produção de celulases e que possam suas enzimas ter aplicação biotecnológica. 
A partir da coleta de sementes de ipê do município de Palmeiras de Goiás, Lima (2020), devido à pandemia do Novo Coronavirus, analisou um protocolo caseiro de isolamento de fungos a partir dessas sementes. Sabendo desse potencial de isolamento de fungos, e ainda considerando as limitações impostas pelas restrições da pandemia, o objetivo desse trabalho foi fazer uma análise da literatura dos fungos associados à sementes de ipê e sua produção de celulases.

	Material e Métodos



Para o desenvolvimento da análise cienciométrica, elaborou-se uma pesquisa base nas principais plataformas de pesquisa de trabalhos científicos (Google Scholar, Scielo - Scientific Electronic Library Online, NCBI – National Center for Biotechnology Information .
Foram realizadas buscas usando as seguintes palavras chaves: “fungos isolados semente ipê”, “fungos endofíticos ipê”, “fungos celulolíticos ipê”. Os trabalhos obtidos e selecionados por relevância com base no título e resumo foram selecionados. 
Em seguida, foram feitas pesquisas usando os termos “celulases” e “produção de celulases” associados aos nomes dos fungos relacionados aos trabalhos encontrados na busca anterior. Os trabalhos foram novamente analisados por relevância quanto ao título e resumo para analisar sobre a produção de celulases. Apenas o trabalho mais recente publicado foi selecionado para análise.
	Resultados e Discussão



	Dos primeiros termos de buscas utilizados e analisados, foram selecionados trabalhos de isolamento de fungos em sementes de ipê amarelo e roxo (BOTELHO, 2008), somente ipê amarelo (SILVA et al., 2008 e FANTINEL et al, 2013, LUCINI, PUTZKE, 2015), ipê rosa (SOUZA, MESQUITA E SANTOS, 2018) e ipê rosa e amarelo (SOUSA et al, 2012). A Tabela 1 mostra os gêneros de fungos isolados a partir de cada trabalho selecionado. Desses trabalhos, os gêneros que foram identificados em comum foram Aspergillus sp., Penicillium sp., Fusarium sp. e Alternaria sp. 
	De trabalhos mais recentes relacionados à produção de celulases desses fungos, foram selecionados os artigos sobre Penicillium sp. (TOGHUEO, BOYOM, 2020), Aspergillus sp. e Penicillium sp. (PASSOS, PEREIRA-JR, 2018) Alternaria sp. (CHAURASIA et al, 2014) e Fusarium sp. (BRAGA et al, 2009). Enquanto Aspergillus sp. e Penicillium sp. são fungos já conhecidos como fungos filamentosos encontrados no ambiente e bons produtores de celulases, Alternaria sp. e Fusarium sp. são mais conhecidos como fungos fitopatogênicos, podendo ser isolados tanto de plantas quanto do solo.
	Os fungos dos gêneros Penicillium sp. e Aspergillus sp., juntamente com os do gênero Trichoderma sp., são responsáveis por mais de 50% dos estudos relacionados a celulases. O interesse do estudo das enzimas desses está relacionado à produção de biocombustíveis, energia e produtos químicos por biotecnologia, que requerem o 

Tabela 1. Análise da literatura de gêneros de fungos isolados de sementes de ipê.
	TRABALHO ANALISADO
(por autoria)
	FUNGOS ISOLADOS 
(por gênero)

	BOTELHO, 2008
	Alternaria alternata, Epicoccum sp., Phoma sp., 
Geotrichum sp., Penicillium sp., Trichothecium sp., Phomopsis sp., Drechslera sp., Aspergillus spp., Curvularia sp., Fusarium spp., Macrophomina sp., Nigrospora sp., Lasiodiplodia theobromae e Septoria sp.

	SILVA et al, 2008
	Penicillium sp., Aspergillus sp., Alternaria sp., Fusarium sp., Curvularia sp., Rhyzopus sp., 

	SOUSA et al, 2012
	Aspergillus sp., Curvularia sp., Penicillium spp., Pestalotia sp., Fusarium sp., Phoma sp., Nigrospora sp.

	FANTINEL et al, 2013
	Cladosporium sp., Alternaria alternata, Epicoccum sp., Phoma sp., Phomopsis sp., Aspergillus sp., Fusarium sp., Chaetomium sp. e Rhizoctonia sp.

	LUCINI, PUTZKE, 2015
	Fusarium oxysporum, Colletotrichum gloeosporioides, Alternaria alternata, Asteromidium tabebuiae
Meliola sp,  Uredo sp., Helminthosporium sp.

	SOUZA, MESQUITA E SANTOS
	Alternaria sp., Aspergillus sp., Chaetomium sp., Cladosporium sp., 
Colletotrichum sp., Curvularia sp., Fusarium sp., Phomopsis sp. e Rhizoctonia sp



	
uso de enzimas altamente eficientes. Os fungos endifíticos desses gêneros, especialmente Penicillium, além de serem considerados bons produtores de enzimas hidrolíticas, dentre elas celulases, produzem moléculas com ação inseticida e promoção de crescimento em plantas e outras moléculas com potencial de ação em humanos, inclusive compostos anticâncer (PASSOS, PEREIRA-JR, 2018; TOGHUEO, BOYOM, 2020).
	Chaurasia e colaboradores (2014) isolaram uma espécie de Alternaria sp. de tomate para analisarem a produção de celulases e identificaram que a produção dessas enzimas é maior in vitro (cultivo do funcho com substrato sintético) que in vivo (cultivo do fungo em tomate). Já Braga e colaboradores (2009) analisaram 25 linhagens de Fusarium sp. isolados de semiárido para a produção de celulases e 23 deles apresentaram resultado positivo nos ensaios. Ramos e colaboradores (2012) analisaram 8 espécies de fungos para produção de celulases e concluíram a espécie Fusarium moniliforme URM2463 foi a melhor produtora.  Por serem conhecidamente endofíticos, mesmo sendo fitopatogênicos, espécies e linhagens de Fusarium sp. indicaram um grande potencial de produção de enzimas para uso em processos biotecnológicos (ALMEIDA, 2013).

	Considerações Finais



Considerando o potencial de fungos endofíticos para a produção de celulases e capacidade de se isolar fungos de sementes de ipê, recomendamos a análise de espécies dos gêneros Aspergillus sp., Penicillium sp., Fusarium sp. e Alternaria sp. 
As recomendações de isolamento impostas pela pandemia do Novo Coronavírus fizeram com que as análises em laboratório fossem interrompidas, mas os trabalhos preliminares realizados permitiram definir quais gêneros tem mais potencial de serem isolados e com melhor produção de celulases. Sugere-se como próximos passos os estudos de isolamento de sementes de ipê da região de Palmeiras de Goiás devido ao potencial identificado na literatura desses fungos.
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